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   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Tribunal barra manobra 
para tirar Lula da prisão 

FOLHA DE S.PAULO (SP): 
Tribunal federal mantém Lula 
preso após guerra de decisões 

VALOr ECONôMICO (SP): 
Fornecedores de peças da 
Embraer pedem proteção

O GLObO (rj): 
Lula permanece preso após 
batalha de decisões judiciais 

ZErO HOrA (rS): 
Embate sobre prisão de Lula 
expõe tensão política e jurídica

DIárIO CATArINENSE (SC): 
Impasse sobre prisão de Lula 
expõe embate político e jurídico

A TArDE (bA): 
Presidente do TRF4 decide 
que Lula permanece preso

jOrNAL DO COMMErCIO (PE): 
Lula segue preso após 
dia de briga judicial

THE NEw YOrk TIMES (EUA): 
Em ousado resgate submarino na 
caverna, 4 dos 13 tailandeses são salvos

THE wALL STrEET jOUrNAL (EUA):
Trump faz últimas avaliações sobre 
opções para a Suprema Corte

FINANCIAL TIMES (rU): 
May insta eurocéticos a 
apoiar plano pelo ‘Brexit certo’

EL PAíS (ESP): 
Queda da desigualdade 
não chega à baixa renda

TRF-4

Tribunal barra 
manobra para 
tirar Lula da prisão

Um pedido de habeas corpus para tirar da cadeia o 
ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva, condenado 
por corrupção e lavagem de dinheiro, protocolado 32 
minutos após o início do plantão do Tribunal Regional 
Federal da 4ª Região (TRF-4), na sexta-feira, provocou 
ontem uma guerra de decisões, movimentou a disputa 
eleitoral e obrigou a presidente do Supremo Tribunal 

Federal (STF), Carmen Lúcia, a reafirmar que a “demo-
cracia brasileira é segura” e que não deve haver quebra 
de “hierarquia” nas decisões no Judiciário. A decisão em 
favor do petista foi concedida pelo desembargador plan-

tonista Rogério Favreto, por volta das 9h, atendendo a recurso apresentado por 
parlamentares do PT, partido ao qual Favreto foi filiado por 20 anos. Ao decidir pelo 
HC, o desembargador usou como argumento “a notória condição” de Lula como 
pré-candidato à Presidência. A liminar foi primeiramente contestada pelo juiz da 
primeira instância Sérgio Moro e depois por João Pedro Gebran Neto, relator do 
caso no Tribunal. Favreto insistiu na liminar, porém o presidente do TRF-4, Carlos 
Thompson Flores, por volta das 19h30, derrubou a decisão e manteve Lula preso.

  TEMEr. O presi-
dente Michel Temer 
recebe o presidente 
do BNDES, Dyogo 
Oliveira.
  GUArDIA E ILAN. O 

ministro da Fazenda, 
Eduardo Guardia, 
e o presidente do 
Banco Central, Ilan 
Goldfajn, têm encon-
tro, em São Paulo, 

com o economista 
Mauro Benevides 
Filho, assessor do 
presidenciável Ciro 
Gomes (PDT).
  MEDO. A CNI divul-

ga o Índice de Medo 
do Desemprego e o 
Índice de Satisfação 
com a Vida, ambos 
referentes ao segun-
do trimestre.

  bALANçA. O Minis-
tério da Indústria, 
Comércio Exterior e 
Serviços publica os 
dados da balança co-
mercial da primeira 
semana de julho.
  FErIADO. O Estado 

de São Paulo come-
mora hoje o feriado 
da Revolução Consti-
tucionalista.

Operação retira quatro meninos de caverna na Tailândia
Quatro dos 12 garotos que estão presos 

em uma caverna alagada no norte Tailân-
dia foram salvos ontem, após uma arris-
cada operação de resgate. O trabalho, 
no entanto, foi interrompido para que 
os mergulhadores descansassem e para 
que fosse feita a manutenção dos equi-
pamentos. É possível que a operação seja 
retomada ainda hoje, dependendo das 
condições da caverna e do clima. 

O grupo formado por 12 meninos de 11 
a 16 anos e pelo treinador de futebol de-
les, de 25, sumiu 16 dias atrás, após entrar 
em um enorme complexo de cavernas. 
Há uma semana, os garotos foram locali-
zados por uma equipe de resgate, enfra-
quecidos pela desnutrição. Eles estão em 
um ponto de acesso muito difícil, já que 
as galerias foram inundadas pela chuva e 
os túneis são muito acidentados.
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   MERCADO FINANCEIRO

Com a reputação 
contaminada pela 
decadência da pe-
troleira OGX, de 
Eike Batista, e com 
projetos inviabili-

zados com a queda nos preços do petró-
leo, que atingiram níveis mínimos no iní-
cio de 2016, empresas nacionais de óleo 
e gás estão diante de uma chance de se 
reerguer. A recuperação do preço do pe-
tróleo, a venda de ativos da Petrobras e o 
programa de leilões permanentes de blo-
cos exploratórios da Agência Nacional 
de Petróleo (ANP) deram novas oportu-
nidade para companhias como Petrorio, 
QGEP e Ouro Preto. “Algumas coisas es-
tão sendo revistas no setor e a expecta-

tiva é que, mesmo em um cenário com 
preço de petróleo mais baixo, o mercado 
continue atrativo”, disse Daniel Rocha, 
diretor executivo da Accenture Strategy. 

Na Petrorio (ex-HRT), o foco passou a 
ser a aquisição de campos maduros que 
não são mais do interesse das multina-
cionais. “São ativos que têm a ver com 
nossa expertise”, diz o presidente da em-
presa, Nelson Queiroz Tanure. 

Ex-funcionário graduado da Petro-
bras e ex-sócio de Eike Batista, Rodolfo 
Landim, hoje presidente da Ouro Preto, 
afirma que a venda de ativos da estatal é 
uma oportunidade para as empresas do 
setor de médio porte, “principalmente 
para as brasileiras que conhecem as ba-
cias sedimentares do País”.

O dólar à vista chegou a bater em 
R$ 3,95 na manhã da sexta-feira, mas 
engatou queda forte na parte da tarde, 
mesmo durante o jogo do Brasil na 
Copa do Mundo, e fechou em R$ 3,8662, 
queda de 1,63%. Foi a menor cotação 
desde 28 de junho (R$ 3,8593), garan-
tindo ao real o melhor desempenho 
no dia ante o dólar entre as principais 
moedas globais. Os agentes aproveita-
ram a divulgação de dados do mercado 
de trabalho dos EUA, que enfraque-
ceu o dólar no mundo, para desmontar 
posições compradas, em movimento 
de realização de lucros. A sexta-feira 
marcou o décimo dia seguido sem atua-
ção extraordinária do Banco Central em 
contratos de swap (venda de dólar no 
mercado futuro). Na semana, a moeda 
americana recuou 0,30%.

Já o Índice Bovespa terminou a 
sexta-feira aos 75.010,39 pontos, com 
ganho de 0,61%. Na semana, houve alta 
de 3,09%. Em Nova York, Dow Jones 
encerrou o dia com ganho de 0,41%, 
S&P 500 avançou 0,85% e Nasdaq  
subiu 1,34%.

Os juros tiveram queda firme. A taxa 
do contrato de Depósito Interfinanceiro 
(DI) para janeiro de 2019 encerrou na 
mínima de 6,820%, de 6,914% na vés-
pera, e a do DI para janeiro de 2021 caiu 
de 9,41% para 9,25%.

  INDICADORES

Preço de serviço bancário 
sobe até 25%, segundo Procon 

Mesmo sem intervenção, 
dólar cai 0,30% na semana

Os valores cobrados pelos bancos pe-
los principais serviços ficaram mais sal-
gados para o consumidor no último ano. 
Segundo levantamento realizado pelo 
Procon-SP, as instituições financeiras 
reajustaram em até 25% o preço cobrado 
pelos serviços atrelados às contas-cor-
rentes, como saques, extratos e transfe-
rências entre contas do mesmo banco. A 
alta é pelo menos cinco vezes superior à 
inflação oficial do período, que ficou em 
4,39%, segundo o IBGE. 

O levantamento contou com dados de 
seis instituições: Banco do Brasil, Bra-
desco, Caixa Econômica Federal, Itaú 
Unibanco, Safra e Santander. O maior re-
ajuste foi encontrado no preço cobrado 
pela Caixa para o serviço de extrato men-
sal da conta-corrente, que subiu de R$ 2 
para R$ 2,50, alta de 25%.

Petroleiras renovam fôlego no Brasil

Fornecedores da embraer pedem 
ajuda após venda da empresa 
A cAdeiA de fornecedores dA embrAer, 
compostA por cercA de 70 empresAs, 
quer AjudA do governo pArA sobre-
viver Após A vendA dA fAbricAnte de 
Aviões brAsileirA pArA A boeing, dos 
estAdos unidos, segundo o jornAl vAlor 
econômico. “se não houver proteção, A 
cAdeiA vAi morrer num curto espAço de 
tempo por fAltA de Acesso Ao mercAdo 
globAl e de competitividAde”, disse o 
diretor do ciesp de são josé dos cAmpos 
(sp), cesAr Augusto AndrAde e silvA. As 
empresAs empregAm cercA de 5 mil pes-
soAs e produzem peçAs de bAixo vAlor 
AgregAdo. o ciesp encAminhou cArtA 
com pedido de AjudA Ao governo.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Salário MíniMo nacional

iPca-iBGE - julho

iGPM-FGV - junho

iPc-FiPE - junho

Tr Pré (05/07)

TBF (05/07)

iBoVESPa (06/07)

PouPança noVa (09/07)

cDB Pré 31 DiaS (06/07)

cDB Pré 60 DiaS (06/07)

cDi acuMulaDo MêS (05/07)

cDi anualizaDo (06/07)

Dólar coMErcial (06/07)

Dólar TuriSMo (06/07)

Euro TuriSMo (06/07)

Dólar PaPEl SP (06/07)

R$ 954,00 

1,26%

1,87%

1,01%

0,0000%

0,5106%

  0,61%;  R$ 6,787 bi

0,5%

0,06224/0,06242

0,06273/0,06328

0,10%

6,39%

R$ 3,8657/R$ 3,8662

R$ 3,7730/R$ 4,0000

R$ 4,4330/R$ 4,7130

R$ 3,9733/R$ 4,0500

FABIO MOTTA

09/07/2018

Garantia a créditos para Estados abre divergência no TCU
A análise sobre a legalidade das ga-

rantias dadas por Estados e municípios 
para conseguir crédito com bancos pú-
blicos abriu uma divergência na área 
técnica do Tribunal de Contas da União 
(TCU). Parte dos auditores acredita 
que as operações foram regulares, en-
quanto o comando da unidade técnica 
vê ilegalidade no empenho de receitas 

dos Fundos de Participação de Estados 
e Municípios como garantias a esses 
empréstimos. A posição final caberá ao 
relator, ministro José Múcio Monteiro, 
que poderá acatar ou não a sugestão 
de que essas operações sejam vetadas. 
Dessa forma, Estados e municípios só 
poderiam tomar financiamentos se 
tivessem o aval do Tesouro Nacional.
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Presidenciáveis divergem 
sobre decisão de Favreto

Manifestações dos presidenciáveis so-
bre a soltura de Lula foram desde apoio ao 
desembargador que concedeu o recurso 
até a avaliação de que decisões como a 
tomada por ele desestabilizam a Justiça 
brasileira. O deputado federal Jair Bolso-
naro (PSL-RJ) criticou o que considera 
aparelhamento das instituições. “Um 
desembargador que já foi filiado ao PT 
acaba de conceder habeas corpus para o 
Lula. Felizmente, o juiz Sérgio Moro bota 
um pé no freio dessa questão”, disse Bol-
sonaro em um vídeo nas redes sociais.

Desembargador  
é conhecido por 
críticas a Moro

O desembargador federal Rogério Fa-
vreto, do Tribunal Regional Federal da 
4ª Região, que mandou soltar o ex-pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva ontem, 
foi filiado ao PT de 1991 a 2010. Ele deixou 
o partido um ano antes de ser nomeado 
para o cargo por Dilma Rousseff. Favreto 
é conhecido por ser crítico à atuação do 
juiz Sérgio Moro na Lava Jato. Em entre-
vista à Rádio Guaíba ontem, ele afirmou 
ter recebido ameaças pelo celular - cujo 
número foi divulgado por militantes de 
extrema-direita - e por redes sociais de 
seus parentes.

INTERNACIONAL

Favreto, de 52 anos, nasceu na cidade 
gaúcha de Tapejara. Foi advogado sindi-
cal nos anos 1980. Depois, atuou como 
procurador-geral de Porto Alegre em 
três gestões do PT. Em 1996, coordenou 
a assessoria jurídica do gabinete do en-
tão prefeito Tarso Genro (PT). Em 2006, 
segundo registro do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), Favreto doou R$ 60 para 
a campanha do deputado Paulo Pimenta, 
um dos autores do pedido de habeas cor-
pus. Durante os governos petistas, esteve 
em quatro ministérios, tendo sido subor-
dinado de Dilma e de José Dirceu. No ano 
passado, Favreto foi o único membro do 
TRF-4 a votar pela abertura de um pro-
cesso disciplinar contra Moro. Na repre-
sentação, arquivada por 13 votos a 1, o juiz 
era acusado de irregularidades na condu-
ção de processos da Lava Jato.

Enchente no oeste do Japão 
mata ao menos 100 pessoas

Recurso foi apresentado 
à revelia da defesa de Lula

Juristas dizem que petista 
continuaria inelegível

O governo do Japão informou hoje que 
já passa de 100 o número de pessoas mor-
tas por causa das fortes chuvas no oeste 
do país. Ainda há outr0s 68 desapare-
cidos, a maioria na área de Hiroshima, 
uma das cidades mais afetadas pelas en-
chentes e deslizamentos de terra. Em 
Kurashiki, houve mais de 2 mil resgates 
de pessoas que haviam ficado presas ou 
ilhadas. A agência meteorológica japo-
nesa deu ordem de evacuação para 1,6 
milhão de pessoas na região.

A Scotland Yard anunciou ontem que 
a mulher de 44 anos contaminada com 
o agente neurotóxico novichok, e in-
ternada desde o dia 30 de junho em Sa-
lisbury, no sul da Inglaterra, morreu. A 
substância é a mesma que contaminou 
um ex-espião russo e sua filha, em março, 
na mesma região - ambos sobreviveram. 
Um homem de 45 anos, também conta-
minado com novichok, continua em es-
tado crítico. Ambos teriam manipulado 
um “objeto contaminado”.

Pelo menos cinco pessoas morreram 
ontem na repressão a protestos contra 
o governo do presidente da Nicarágua, 
Daniel Ortega, segundo organizações 
humanitárias. Três civis e dois policiais 
morreram em ataques nas cidades de Ji-
notepe e Diriamba. As identidades dos 
mortos não puderam ser confirmadas, 
mas há evidências de que os cadáveres 
foram abandonados nas ruas. Organiza-
ções responsabilizaram Ortega por “gra-
ves violações dos direitos humanos”.

A defesa do ex-presidente Lula foi pega 
de surpresa com a estratégia traçada pe-
los deputados petistas Wadih Damous, 
Paulo Teixeira e Paulo Pimenta, que, na 
noite de sexta-feira, entraram com pe-
dido de libertação do petista no TRF-4. O 
trio de advogados “atropelou” a equipe 
de criminalistas e adotou estratégia com 
ênfase mais política. Ao ingressarem 
com o habeas corpus, os deputados ale-
garam que há “flagrante ausência da ne-
cessidade da prisão antecipada” para o 
pré-candidato do PT à Presidência.

Mesmo se fosse cumprida, a decisão 
do desembargador Rogério Favreto não 
iria mudar a condição de inelegibilidade 
do ex-presidente Lula, por causa da Lei 
da Ficha Limpa. “O elemento da lei é que 
não seja passível de recursos em órgão 
colegiado. Nesse caso, há a decisão final 
de órgão colegiado, embora ele ainda 
possa recorrer em instâncias superio-
res”, afirmou o professor de Direito Luiz 
Fernando Amaral. Mesmo preso, no en-
tanto, o ex-presidente pode realizar a ins-
crição da candidatura até 15 de agosto.

Britânica morre após contato 
com substância neurotóxica

Violenta repressão a protestos 
deixa 5 mortos na Nicarágua

09/07/2018

Cármen Lúcia pede Justiça 
“sem quebra de hierarquia”

A presidente do STF, ministra Cármen 
Lúcia, cobrou ontem durante o impasse 
sobre Lula que não houvesse quebra de 
hierarquia na Justiça. “A democracia 
brasileira é segura e os órgãos judiciários 
competentes de cada região devem atuar 
para garantir que a resposta judicial seja 
oferecida com rapidez e sem quebra da 
hierarquia”, diz a ministra em nota dis-
tribuída pela Corte. O impasse levou o 
ministro do STF Marco Aurélio Mello a 
voltar a defender a ilegalidade da prisão 
antes de esgotados todos os recursos na 
Justiça. “Ele (Lula) ainda tem direito a 
recursos em tribunais superiores”, disse 
o ministro, que pressiona Cármen Lúcia 
a pautar ações sobre o tema.
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Prefeitos de 312 cidades do País com 
alto risco para retorno da poliomielite 
foram oficiados na sexta-feira pelo Mi-
nistério Público Federal (MPF). O órgão 
pede para que os municípios adotem as 
medidas necessárias para garantir o au-
mento da vacinação contra a doença. “A 
estratégia deve ser adotada em curtís-
simo prazo”, afirmou a procuradora fe-
deral dos Direitos do Cidadão, Deborah 
Duprat. O descumprimento das reco-
mendações pode se enquadrar em im-
probidade administrativa e desrespeito 
ao Estatuto da Criança e do Adolescente, 
segundo ela. Pelo menos 312 cidades têm 
menos de 50% das crianças protegidas 
contra a pólio. A recomendação da Orga-
nização Mundial da Saúde (OMS) é imu-
nizar no mínimo 95% para evitar a propa-
gação da doença. O último caso de pólio 
registrado no País foi em 1990. 

Seleção ganha apoio na chegada ao Rio
Parte da pequena torcida que foi ao 

Aeroporto Internacional do Rio rece-
ber com entusiasmo os sete jogadores e 
a comissão técnica da seleção saiu frus-
trada. Houve muita desinformação no 
desembarque do grupo vindo da Rús-
sia, depois da desclassificação da Copa 
do Mundo nas quartas de final, pela Bél-
gica, e a maioria dos jogadores saiu rapi-
damente, sem tirar fotos e falar com os 
fãs. Tite e Coutinho atenderam alguns 
torcedores e posaram rapidamente 
para selfies. Casemiro, Douglas Costa, 
Gabriel Jesus, Geromel, Philippe Couti-
nho e Taison vieram no voo que deixou 
São Petersburgo, com escala em Madri, 
e chegou ao Rio por volta das 5h30. 

Neymar, que tinha o retorno previsto, 
não foi visto no aeroporto. O restante 
dos jogadores ficou na Europa. Sem in-
formações de onde seria o desembar-
que do time, imprensa e torcedores iam 
de uma ponta a outra do aeroporto para 
tentar encontrar os jogadores. O clima 
era de respeito e festa.

gERAL

Fifa vai avaliar medidas contra encenação de atletas 

Paulinho volta à China por 
quase o triplo do salário

Dois dias após a eliminação da seleção 
brasileira na Copa do Mundo da Rússia, 
o volante Paulinho acertou seu retorno 
ao Guangzhou Evergrande, da China. 
Ontem, o clube oficializou o regresso 
do brasileiro, que estava no Barcelona. 
Paulinho aguardava o fim da participa-
ção do Brasil no Mundial para anunciar 
oficialmente seu futuro. Após a elimi-
nação, o volante foi a Barcelona para ne-
gociar a transferência. 

Os valores não foram divulgados pelo 
clube chinês, mas especula-se que o 
brasileiro tenha sido contratado por 50 
milhões de euros (R$ 227 milhões), 10 
milhões de euros a mais do que o Barce-
lona pagou por ele há um ano. Paulinho 
vai receber um salário de 14 milhões de 
euros por temporada (cerca de R$ 64 
milhões) na China, 9 milhões de euros a 
mais do que ganhava no Barcelona.

Suspeito de matar brasileira 
na Austrália é preso no Rio

MPF cobra 312 cidades sobre 
risco de retorno da poliomielite

Aluna de Medicina é morta 
pelo namorado em Campinas

 O engenheiro suspeito de matar por 
estrangulamento a ex-namorada brasi-
leira na Austrália foi preso no sábado, no 
Rio. Mário Marcelo Ferreira dos Santos, 
de 40 anos,  é acusado de ter matado a 
brasileira Cecília Haddad, 38, em maio.

A estudante de Medicina Marília Ca-
margo de Carvalho, de 27 anos, foi achada 
morta na manhã de ontem em seu apar-
tamento em Campinas (SP). O principal 
suspeito é o namorado da jovem, o pro-
fessor de Educação Física Rafael Moraes 
Garcia, de 28 anos, que cometeu suicídio 
após o crime. Segundo a Secretaria da 
Segurança Pública, a Polícia Militar che-
gou ao local por volta das 7h10, quando 
encontrou o corpo de Garcia no quintal 
do condomínio, no bairro Jardim Auré-
lia. Ele se jogou do 16º andar após cortar 
a rede de proteção da sacada. O corpo de 
Marília apresentava sinais de asfixia.

fAbiO MOTTA/ESTADãO cONTEúDO

09/07/2018

Acusado de encenar e exagerar nas 
faltas sofridas, Neymar foi alvo de po-
lêmica, críticas e piadas no mundo in-
teiro em razão de sua atuação na Copa 
da Rússia. A Fifa percebeu esse movi-
mento e, agora, a entidade quer avaliar 
medidas que possam ser adotadas para 

punir e lutar contra a encenação no fu-
tebol. O assunto faz parte da agenda do 
presidente da Fifa, Gianni Infantino, 
que tem falado a pessoas próximas a ele 
que estaria preocupado sobre a “perda 
de tempo” em campo por causa da ati-
tude de alguns jogadores. 

França e Bélgica abrem fase 
semifinal da Copa amanhã

As semifinais da Copa do Mundo co-
meçam amanhã, às 15h, em São Peters-
burgo, com o confronto entre França e 
Bélgica. Dois resmanescentes do único 
título mundial da França, conquistado 
em casa, em 1998, estarão no banco: o 
então capitão da equipe francesa, Di-
dier Deschamps, é o atual técnico do 
time; já o artilheiro Thierry Henry, com 
três gols na campanha vitoriosa de 20 
anos atrás, mudou de lado e atua como 
auxiliar técnico da Bélgica. 

O atacante francês Giroud, que no 
passado foi muito criticado por Henry, 
comentou ontem sobre a presença do 
ídolo no banco belga. “Será estranho 
vê-lo contra nós. Ele tem a sorte de fa-
zer parte de uma geração de jogadores 
muito boa. Ele está lá para aprender 
também, progredir como treinador”, 
disse o jogador. 
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